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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do conhecimento nas Ciências Exatas e da Terra” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 21 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca do ensino e educação.

As Ciências Exatas e da Terra englobam, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas atuais. Estas ciências estudam as diversas 
relações existentes da Astronomia/Física; Biodiversidade; Ciências Biológicas; Ciência 
da Computação; Engenharias; Geociências; Matemática/ Probabilidade e Estatística 
e Química.

O conhecimento das mais diversas áreas possibilita o desenvolvimento das 
habilidades capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de 
uma nova visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando 
uma crescente demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna das Ciências Exatas e da Terra refere-se a um processo de 
avanço tecnológico, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo 
e acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador de pesquisas.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados a ensino 
e aprendizagem. A importância dos estudos dessa vertente, é notada no cerne da 
produção do conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-
se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o 
desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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CAPÍTULO 11
doi

METODOLOGIA PARA O ENSINO DE FÍSICA: ENTRE 
DEUSES MITOLÓGICOS E ASTROS

Bárbara de Almeida Silvério
Universidade Estadual do Centro-Oeste

Guarapuava - Paraná

Ricardo Yoshimitsu Miyahara
Universidade Estadual do Centro-Oeste

Guarapuava - Paraná

RESUMO: Inicialmente, muitos povos viveram 
sob o predomínio da mitologia, intuindo que algo 
superior a eles era responsável pelos fenômenos 
que não conseguiam explicar e dando explicações 
próximas ou até mesmo idênticas entre as várias 
civilizações. As histórias e mitos mais intrigantes 
de todos esses povos estão relacionadas ao 
Universo, à sua criação, formação e à influência 
que pode causar na vida do ser humano. Com 
o passar do tempo e com conhecimento da 
ciência e do advento da tecnologia, foi possível 
explicar cientificamente esses fenômenos. 
Para que não perder a riqueza da História e da 
Cultura passada e para enfatizar a importância 
da Astronomia no Ensino Médio, aqui relata-se a 
criação e utilização de um método de ensino de 
Astronomia por meio da mitologia, relacionando 
as histórias mitológicas com o que se conhece 
cientificamente até os dias atuais acerca dos 
ocorridos nelas, utilizando diferentes recursos, 
como vídeos, imagens, brincadeiras e produções 
de textos, todas ministradas de forma lúdica. 
Este trabalho foi pensado como um avanço à 

proposta do Ministério da Educação - MEC: o 
Programa Ensino Médio Inovador – ProEMI, 
o qual teve por objetivo apoiar e fortalecer o 
desenvolvimento de propostas curriculares 
inovadoras nas escolas de ensino médio, 
possibilitando o desenvolvimento de atividades 
integradoras. Neste sentido, poderiam ser 
abordadas principalmente as disciplinas de 
Física, História, Filosofia, Geografia e Língua 
Portuguesa em uma mesma aula.
PALAVRAS-CHAVE: Astronomia, Mitos, Ensino 
de Física.

ABSTRACT: Initially, all civilizations lived by 
the preponderance of a mythology, sensing that 
something superior to them was responsible for 
phenomena that they couldn’t explain and giving 
near or even identical explanations. The most 
intriguing stories and myths of all these peoples 
are related to the Universe, its creation, formation 
and the influence that it can cause in the human’s 
life. Over time and with knowledge of science 
and the creation of technologies, it was possible 
to explain these points scientifically. In order not 
to lose the richness of History and Culture and 
to emphasize the importance of Astronomy in 
High School, here it is reported the creation of 
a method of teaching Astronomy by mythology, 
relating mythological stories with what we know 
scientifically so far about what happened in 
them, using different resources such as videos, 
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images, some interactive activities and text productions. This work was considered 
as an advance to the proposal of the Ministry of Education - MEC: on the Innovative 
High School Program – ProEMI (acronym in Portuguese), which aimed to support and 
strengthen the development of innovative curricular proposals in high schools, enabling 
the development of integrative activities. In this sense, the disciplines of Physics, 
History, Philosophy, Geography and Portuguese Language could be approached in the 
same class. 
KEYWORDS: Astronomy, Myths, Physics teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Desde o início da civilização humana o homem apresenta um forte sentimento 
de curiosidade, tudo o que aprendeu foi através de momentos de observação, toque 
ou movimento. Depois da criação da linguagem, começou a fazer relatos do que via, e 
quando não tinha explicação para algum acontecimento intuía que algo superior a ele 
era o responsável. Nesse momento nascia a mitologia, com seus mitos para explicar 
como o mundo foi criado e porque ele era da forma que era. 

Todos os agrupamentos humanos viveram um momento sob o predomínio do mito. 
De acordo com Lamas (1972), diversas civilizações tiveram ou têm a sua mitologia e 
todos deram inicialmente, aos fenômenos naturais, explicações próximas até mesmas 
idênticas entre os povos, embora varie a sua expressão simbólica e tenha sido diversa 
a sua evolução. As histórias e mitos mais intrigantes de todos esses povos são em 
relação ao Universo, à sua criação e formação e à influência que pode causar na vida 
terrestre.

Nos últimos séculos, e mais intensamente nos dois últimos, com o advento de 
novas tecnologias, muitos fenômenos têm sido demonstrados cientificamente e novas 
descobertas têm sido feitas. Entretanto, nenhuma dessas deve tirar a grandiosidade 
da história e mitologia de um povo, mas sim, deixá-la ainda mais interessante. Fazendo 
dela um meio de se entender conceitos científicos e contextos históricos.

A literatura que enfatiza o estudo da Astronomia nas séries finais do Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio é muito vasta atualmente, o que demonstra a real 
urgência existente em se tratar a respeito desse tema. No entanto, pouco disso está 
sendo efetivado. Isso se dá pela falta de metodologias de ensino que priorizem a 
experiência e a formação dos docentes durante a graduação, onde os conteúdos de 
astronomia são de pouco efeito (TIGNANELLI, 1998). 

Carvalho (2001) destaca três fatores fundamentais na formação dos professores, 
que ela denomina “as três áreas de saberes necessários”, sendo eles: 

“Os saberes conceituais e metodológicos do conteúdo que se irá ensinar; Os 
saberes integradores, que são os intimamente relacionados ao ensino deste; E os 
saberes pedagógicos, que também estão relacionados com o ensino, mas de uma 
maneira mais ampla, procurando ver a escola como um todo.”
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Portanto, não basta ter somente a teoria como conhecimento, é necessário saber 
como repassá-la adiante. No âmbito do Ensino de Astronomia é possível empregar esse 
conteúdo com diversas metodologias, além da exposição comum, como observações, 
experimentações e relações com a mitologia. 

A forma com que o conteúdo é trabalhado também tem influência em como o aluno 
aprende, é sempre necessário relembrar que a aprendizagem deve ser significativa e 
não apenas mecânica, pois dessa forma ela acrescentará ou reformulará os conceitos 
prévios que o educando traz consigo das séries anteriores (PELIZZARI, 2002).

É na disciplina de ciências que está o conteúdo de astronomia do ensino 
fundamental, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999), 
derivados da Lei de Diretrizes e Bases - LDB, de 1996 (BRASIL, 1996), e é a base 
para o conhecimento e aprendizado do aluno a respeito deste tópico. 

Em 2009 foi instituída a Portaria nº 971 com uma nova proposta do Ministério 
da Educação e Cultura (MEC): o Programa Ensino Médio Inovador. Neste, busca-se 
criar novas formas de ensino dos conteúdos definidos pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais direcionados ao Ensino Médio (PCN+), por meio da interdisciplinaridade, 
pois, tudo o que já é estudado em uma disciplina pode ser relacionado com outra e/
ou com algo do cotidiano. Apesar de não estar sendo implementada atualmente, o 
estudo da Astronomia poderia ser muito valorizado com essa nova proposta, pois, 
como poucos alunos sabem, ele foi e é parte fundamental dos avanços científicos 
ocorridos nos últimos séculos e, portanto, contém inúmeras relações que poderiam 
ser estudadas. 

Esta proposta utiliza os mitos relacionados ao Universo como explicações prévias 
para assim ensinar os conceitos científicos acerca dele, e desta maneira tornar o ensino 
de Astronomia um assunto mais atraente, tanto aos alunos quanto aos professores.

2 |  PÚBLICO ALVO

A nova Base Nacional Comum Curricular, publicada pelo Ministério da Educação 
no início de 2018, trata os conteúdos estruturantes da Educação Básica em termos 
de “competências e habilidades”. A Astronomia encontra-se presente na Competência 
Específica 2, na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias no Ensino Médio. 
Portanto fica a dever do professor, na Proposta Pedagógica Curricular, decidir em qual 
série do Ensino Médio cada conteúdo pode ser melhor abordado.

3 |  METODOLOGIA

 Esta proposta trata-se de um conjunto de aulas, com tempo mínimo de duas 
horas, podendo estender-se como o professor desejar, com aulas expositivas, as quais 
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utilizam uma apresentação com projetor, computador e sistema de áudio, para que os 
alunos visualizem o vídeo e as figuras. São apresentados os mitos referentes a cinco 
temas: A Origem do Universo; Os Planetas e Seus Nomes; A História Por Trás das 
Constelações; O Significado dos Cometas e O Fim do Universo. E logo em seguida 
dos mitos de cada tema, explica-se a teoria cientifica, fazendo sempre as relações 
entre o mito e o conceito.

 No tópico seguinte é subdividido cada tema, contando um breve resumo dos 
mitos e da teoria e em seguida fazendo as correlações. Também é explicitado quais as 
diferentes disciplinas abordadas no tema e qual o tempo mínimo de aula para ele.

4 |  PROPOSTA DE AULA

4.1 Tema 01 – A Origem do Universo

Neste tópico são contados cinco mitos, sendo um da mitologia indígena Desana 
(PÃRÕKUMU; KEHÍRI, 1995), um da mitologia Nórdica (FRANCHINI; SEGANFREDO, 
2009), um da mitologia Greco-Romana (BULFINCH, 2002); um da mitologia Chinesa 
- Taoísmo (SEGANFREDO, 2013) e um da mitologia Judaico-Cristã (BÍBLIA, 2005). 

De maneira resumida, nas mitologias Desana, Greco-Romana e Judaico-Cristã 
nada existia até que surgiu alguma divindade, e este criou tudo o que existe hoje, 
direta ou indiretamente. Já nas mitologias Nórdica e Chinesa o Universo é tratado 
como algo eterno, ou seja, que existia ao menos um princípio dele desde sempre mas 
como o conhecemos hoje, foi criado e desenvolvido a partir disso. 

Depois de conhecido esses mitos, nota-se que vários elementos se assemelham 
à Teoria do Big Bang (TEGMARK, 2002), onde tudo o que existe no Universo não 
passava de um ponto condensado e a partir de uma gigantesca explosão (ex.: o ovo 
de Pan Gu) e bilhões de anos de formação o que conhecemos hoje foi  formado na 
ordem, primeiro o Sol, nosso planeta, os mares e a terra etc. (ex.: o Gênesis Judaico-
Cristão). Na aula conta-se cada um dos mitos e em seguida a teoria do Big Bang. Para 
este último, foi traduzido um vídeo mostrando a evolução do Universo a partir dele 
(Original disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=YJJK9x1Ffhw>). Neste 
tópico ainda pode-se inclusive explicar sobre a Lei de Hubble. 

Disciplinas abordadas: Física, História e Língua Portuguesa – Literatura.
Tempo mínimo necessário: 25 minutos

4.2 Tema 02 – Os Planetas e Seus Nomes

Neste tópico relaciona-se a história de cada deus Greco-Romano (BULFINCH, 
2002) por trás dos nomes dos planetas e do Sol e, em alguns, também aparece o nome 
dado por outros povos, como Marte que na Ásia era conhecido por Estrela de Fogo 
e no Egito era O Vermelho, e Júpiter que para os orientais era Estrela de Madeira. 
Vale lembrar que apenas os cinco planetas mais próximos do Sol eram conhecidos 
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na Antiguidade, os outros três foram descobertos já na Idade Média e Moderna. Cada 
planeta possui suas peculiaridades, este tópico estuda a formação, a composição e 
as datas mais importantes relacionadas a cada um deles. Como dito anteriormente, 
todos receberam o nome que têm devido a características únicas, como a coloração, 
a velocidade de translação, o tamanho aparente e o brilho visível (NASA, 2018). Esta 
aula deve seguir da mesma forma que a anterior, primeiro conta-se o significado 
do nome do planeta, depois as características dele com algumas imagens como as 
seguintes:

Figura 1 - Imagem obtida pela sonda espacial Cassini em 02 Jan. 2010 (NASA, 2018).

Figura 2 - Ilustração do deus romano Saturno. Fonte: Sanderson Carlos Ribeiro.

Disciplinas abordadas: Física, História, Geografia e Língua Portuguesa – 
Literatura.

Tempo mínimo necessário: 20 minutos

4.3 Tema 03 – A História por Trás das Principais Constelações

Assim como no tópico anterior, relaciona-se os mitos gregos referentes a cada 
constelação, das 88 constelações oficiais foram estudas apenas 20 delas. Algumas 
constelações fazem parte do mesmo mito, então devem ser explicadas ao mesmo 
tempo. Como é o caso das constelações de Órion, Cão Maior, Cão Menor, Escorpião 
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e as Plêiades, onde se conta o mito do gigante Órion, um fiel companheiro de caça 
de Ártemis, junto aos seus lobos. Ou também as constelações de Carina, Puppis 
e Vela, que juntas formavam a grande constelação de Argo, a embarcação usada 
pelos argonautas em suas missões. Nesta parte, além dos mitos contados nos 
livros, também se utiliza poemas escritos mais recentemente, como é o caso o de 
Longfellow, “Ocultação de Órion” (BULFINCH, 2002). Nesta parte, estuda-se as 
características das estrelas, da mesma forma que dos planetas anteriormente, quais 
as suas classificações, como são formadas, quais as possibilidades existentes após 
o envelhecimento, já que isso depende do tamanho e da densidade de cada uma, 
além de conceitos de medidas astronômicas, como por exemplo distância e magnitude 
(TAVARES, 1999). Ainda seguindo a lógica dos dois primeiros tópicos utilizam-se de 
imagens como as seguintes:

Figura 3 - Estrelas que compõem a constelação de Escorpião. Fonte: Stellarium.

Figura 4 - Ilustração do Escorpião do mito sobre a constelação que o representa. Fonte: 
Sanderson Carlos Ribeiro

Disciplinas abordadas: Física, História, Geografia e Língua Portuguesa – 
Literatura.

Tempo mínimo necessária: 20 minutos.
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4.4 Tema 04 – O Significado dos Cometas

O quarto tópico é o mais curto, nele apenas se fala do sentimento que os povos 
na Antiguidade tinham ao ver algo tão incomum como um cometa. Em todos os casos 
estudados, o cometa era interpretado como um mau presságio. Para o povo Masai no 
Leste da África, um cometa significava a fome, para os Zulus, a guerra, para os Djaga, 
no Zaire, significava especificamente a varíola e para os Luba, previa a morte de 
um líder. A partir de aproximadamente 1400 a.C., os chineses começaram a registrar 
e catalogar cada aparição de cometas, e assim, acreditavam que um cometa com 
três caudas significava calamidade para o Estado e um com quatro caudas, epidemia 
(COSMOS, 2014). 

Assim como nos dois tópicos anteriores, estuda-se a composição e formação 
de cometas, quais as diferenças entre cometas, asteroides e meteoritos, e se 
eles realmente têm alguma influência sobre acontecimentos terrestres (FESTOU; 
RICKMAN; WEST, 1993). Para melhor observação das partes que compõem estes 
objetos é mostrado imagens como a seguinte:

Figura 5 - Fotografia feita pelo telescópio Hubble de um cometa em 10 Apr. 2013 (NASA, 2018).

Disciplinas abordadas: Física, História, Geografia e Filosofia.
Tempo mínimo necessário: 20 minutos.

4.5 Tema 05 – O Fim do Universo

Esta é a parte mais especulativa e teórica, pois tanto na mitologia quanto na 
ciência não existe nada certo a respeito de como será o Fim do Universo. Assim como 
no tema A Origem do Universo, são estudados apenas cinco mitos diferentes das 
mitologias Hindu (FRANCHINI; SEGANFREDO, 2010), Judaica, Cristã (BÍBLIA, 2005), 
Mulçumana e Nórdica (FRANCHINI; SEGANFREDO, 2009). Os Hindus e os Nórdicos 
criaram suas versões do Apocalipse dentro de um tempo cíclico, ou seja, o mundo 
como conhecemos hoje irá acabar, mas um novo Universo se erguerá depois. 

Já os judeus, cristãos e mulçumanos possuem histórias bem similares entre si, 
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nelas chegará um momento em que o mal é tão grande no mundo que um profeta irá 
combatê-lo e, após a batalha e destruição do Universo, todos os seres humanos serão 
julgados de acordo com seus atos praticados em vida. São duas as principais teorias 
científicas sobre o Apocalipse: a Big Rip (Grande Ruptura) e o Big Crunch (Grande 
Colapso) (BERGSTROM, 2014). A primeira diz que o Universo continuará a expandir-
se até que os próprios átomos se desvencilharão uns dos outros e tudo irá se romper. 
A segunda é a teoria inversa ao Big Bang, na qual em um determinado momento a 
força da gravidade fará com que o Universo pare de expandir e comece a contrair 
sobre si mesmo, causando um futuro colapso, com todos os objetos nele se fundindo 
e retornando ao Big Bang. 

Atualmente a primeira é a mais aceita, pois com a descoberta dos físicos Saul 
Perlmutter, Brian P. Schmidt e Adam G. Riess (RIESS, 2012), de que o Universo está 
em expansão acelerada é controverso dizer que um dia ele irá contrair.  Neste tópico, 
assim como em A Origem do Universo, são contados os cinco mitos e depois as duas 
teorias cientificas. Neste, são poucas as relações entre mito e ciência, apenas que 
parte da teoria do Big Crunch diz que se o Universo se contrair ao ponto “0” pode 
ocorrer um novo Big Bang, abrindo possibilidade para infinitos ciclos “Big Bang – Big 
Crunch” assemelhando-se aos mitos que consideram o tempo como algo cíclico. 

Depois de terminada a aula, caso haja tempo, pode ser desenvolvida uma 
dinâmica intitulada “O Apocalipse da Turma X”, onde os próprios alunos devem criar 
uma história imaginando como será o Fim do Universo, na qual cada aluno fala uma 
frase que complete a dita pelo anterior; como eles são dispostos em suas carteiras em 
fileiras ou em roda, é possível seguir esta ordem, assim depois da primeira frase fixa 
(“Daqui 5 mil anos”), o primeiro aluno a falar seria o primeiro da primeira fila então o 
que estive atrás deste e assim sucessivamente.

Disciplinas envolvidas: Física, História, Língua Portuguesa – Redação.
Tempo mínimo necessário: 30 minutos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esta proposta, por meio da utilização de histórias mitológicas, espera-se 
despertar e instigar a curiosidade dos alunos, tratando da Física de forma interdisciplinar, 
a fim de mostrar-lhes que este não é um assunto isolado.
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